
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 16 de novembro, 
assinalou-se o Dia Nacional do 
Mar, uma data que nos convida 
a conhecer, valorizar e proteger o 
mar e os oceanos. 

As turmas do 1.º Ciclo da Escola 
Portuguesa de São Tomé e Príncipe, juntaram-se a esta celebração 
através de um conjunto de atividades que procuraram sensibilizar os 
alunos para a importância do oceano, da sua biodiversidade e da sua 
preservação. 

Sob o mote “O Mar tem Voz”, cada ano de escolaridade deu voz ao 
mar através de diferentes propostas: 

1.º ano – “Os peixinhos do nosso 
mar” Os mais pequenos deram vida 
ao fundo do mar, descobrindo 
alguns dos seus habitantes e 
refletindo sobre a importância de 
cuidar dos oceanos. 

2.º ano – “Quem vive no mar?” 
Uma viagem pela diversidade da 
vida marinha, conhecendo diferentes 
animais e habitats e compreendendo 
a importância de preservar os 
ecossistemas marinhos. 
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3.º ano – “O Mar que Queremos” - Os alunos 
imaginaram o futuro dos oceanos e refletiram 
sobre os comportamentos que podemos adotar 
para proteger o mar da poluição e de outras 
ameaças. 

4.º ano – “O Oceano conta a nossa história” 
- Uma reflexão sobre a relação entre o mar, 
os povos, as viagens, a cultura e a história, 
reconhecendo o papel que os oceanos 
desempenham na vida das comunidades. 

A celebração contou ainda com diversos 
momentos artísticos que permitiram ouvir, sentir e dar voz ao mar. Os 
alunos participaram numa composição musical criada a partir de 
instrumentos musicais e da exploração de sons produzidos com o próprio 
corpo. As turmas do 2.º e 3.º anos deram voz à canção “Aqui no 
Mar”, enquanto duas alunas do 4.º A encantaram a comunidade 
educativa com a dança “Canção do Mar”. 

A poesia marcou também presença através da interpretação de “Mar 
Português”, de Fernando Pessoa, levando à comunidade educativa a força 
das palavras e a ligação profunda entre o mar e a identidade 
portuguesa. 

A iniciativa culminou numa exposição dos trabalhos realizados pelos 
alunos, partilhando com toda a comunidade educativa aprendizagens, 
criatividade e mensagens de sensibilização para a proteção dos oceanos. 

Mais do que celebrar uma data, 
o Dia Nacional do Mar foi uma 
oportunidade para aprender, criar 
e refletir sobre a responsabilidade 
que todos temos na preservação 
deste património natural.  



 

 

Porque, afinal, o mar tem voz — e cabe-nos a nós saber ouvi-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
Professora Susana Fonseca 
3º B 


